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PLANO DA INTERVENÇÃO

CONTEXTUALIZAÇÃO

A questão da sexualidade teve e está tendo mudanças muito  rápidas e

radicais; o certo, hoje, é a dúvida de amanhã; os valores sexuais e morais nem

sempre são bem aceitos, pois, o proibido para uns, é o permitido para outros, e

como os pais querem o melhor para os filhos, não sabem se estão agindo certo ou

não,  o  qual  muitas  vezes,  é  colocado  em  um  processo  de  confronto  e

enfrentamento dos próprios valores referentes à sexualidade, a ética e a moral.   

Desse  modo,  as  reflexões  sobre  os  temas  que  envolvem  sexualidade

contribuem para  a  valorização da  vida  e  do autoconhecimento,  estabelecendo

relações através do respeito  mútuo e posturas que possibilitem o exercício da

cidadania.  Assim,  a  sexualidade  passa  a  ser  um  tema  de  reflexão  sobre  a

cidadania e dos aspectos que envolvem a valorização da afetividade humana.

CONHECIMENTOS MOBILIZADOS

Contaminação e transmissão de doenças sexuais.

HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS

 Facilitar a compreensão da transmissão de doenças sexuais; 
 Reconhecer as possibilidades de contaminação sexual por DSTs e

AIDS; 
 Perceber que não se pode julgar as pessoas que são portadoras de

DSTs pela aparência.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS



Será entregue a cada participante figuras geométricas (triângulo, quadrado,

círculo).  Os participantes devem dançar pela sala e conversar com os colegas

com a finalidade de integração.  Em determinado momento será  solicitado aos

participantes que parem e copiem o desenho do colega que estiver mais próximo.

Após o término da atividade será perguntado se os participantes têm ideia do que

significam as figuras. 

• Círculo = pessoa sadia;

• Quadrados = portador de DST;

• Triângulo = portador de HIV

Após isso, será discutido em grupo o significado das figuras e como foi a

reação de cada participante ao descobrir que os colegas que possuíam as figuras

de quadrados e triângulos possuíam DSTs.
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